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reflexão acerca dos cossoiros 
e da fiação nos contextos 
calcolíticos do sudoeste da 
península ibérica, partindo 
do sítio de são pedro (redondo)
Catarina Costeira1

Resumo 

A crescente visibilidade arqueológica da tecelagem, nos contextos calcolíticos da Península Ibérica, assenta 

principalmente no estudo dos componentes de tear elaborados em cerâmica. Contudo, a investigação de outras 

etapas e materiais associados à cadeia operatória desta actividade continua a ser diminuta.

Neste trabalho pretendemos reflectir sobre as características morfológicas e tecnológicas dos cossoiros calcolíti‑

cos, procurando avaliar a sua adequação funcional à fiação. Esta análise tem como estudo de caso o conjunto de 

cossoiros identificado nas várias fases de ocupação do sítio de São Pedro (Redondo, Alentejo Central). Esperamos 

demonstrar o potencial tecnológico, económico, social e cultural da utilização de cossoiros, reforçando a im‑

portância do seu estudo para a reconstrução dos quotidianos das comunidades peninsulares no 3º milénio a.n.e.

Palavras‑chave: Cossoiro, Fiação, Tecelagem, Calcolítico.

Abstract

The archaeological visibility of weaving in the Chalcolithic sites of the Iberian Peninsula is growing, mainly 

based on the study of loom weights. However, the research of other steps and artefacts connected with the 

weaving process remains slight.

In this paper we intend to reflect about morphological and technological features of spindle whorls, looking 

for access its functionality. In this analysis we used as a case study the set of spindle whorls collected in the 

different phases of São Pedro archaeological settlement (Redondo, Alentejo Central). We expect to demon‑

strate the technological, economic, social and cultural availability of the use of spindle whorls, reinforcing the 

importance of their study for the reconstruction of the daily life of the peninsular communities in the third 

millennium BC. 

Keywords: Spindle whorls, Spinning, Weaving.
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1. A PRESENÇA DE COSSOIROS 
NO NEOLÍTICO E CALCOLÍTICO 
– UMA QUESTÃO PROBLEMÁTICA

As peças arqueologicamente designadas por cos‑
soiros são elaboradas em matérias‑primas diversi‑
ficadas, como cerâmica, pedra ou osso, apresentam 
morfologias tendencialmente circulares e uma per‑
furação central. Em termos funcionais, o cossoiro 

seria colocado numa das extremidades do fuso, para 
que com a sua secção horizontal circular o equili‑
brasse e imprimisse velocidade ao seu movimen‑
to giratório, permitindo assim a obtenção de um 
fio uniforme, resistente e fino (Castro Curel, 1980, 
p.127; Alfaro Giner, 1984, p. 74; Médard, 2003).
A identificação de cossoiros em cronologias anterio‑
res à Idade do Bronze, não é unânime na comunidade 
arqueológica, tendo sido avançadas várias propostas 
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alternativas, nomeadamente de que seriam peças de 
jogo (Erikh‑Rose e Garfinkel, 2002), pesos de tear  
(Médard, 2003, Grömer, 2005), pesos de rede, ar‑
tefactos de adorno, como contas de colar ou botões 
(Marañón, 1935, p. 436; Liu 1978), artefactos simbóli‑
cos ou votivos (Tsuneki 1998; Silva e Oliveira, 1999), 
entre outras possibilidades (Gibbs, 2008).
Contudo, nas últimas décadas, a identificação de vá‑
rios conjuntos expressivos de peças cerâmicas circu‑
lares perfuradas em contextos neolíticos da Europa 
Central (Médard, 2003, 2006, 2012; Martial, et al., 
2013; Grömer, 2005), associadas a outros artefactos 
e vestígios de tecelagem, bem como o desenvolvi‑
mento da investigação dos métodos de fiação, com 
recurso a equipas pluridisciplinares e trabalhos ex‑
perimentais, têm permitido consolidar a sua inter‑
pretação como cossoiros e recuar cronologicamente 
a fiação com fuso para cronologias pré‑históricas.
Em Portugal, a referência à presença de cossoiros 
em contextos calcolíticos regista‑se na bibliografia 
arqueológica, desde as primeiras décadas do século 
XX, surgindo associados aos componentes de tear 
(Pereira, 1915; Paço e Jalhay, 1942, Paço, et al., 1956, 
Paço e Ventura, 1961) e considerados uma evidência 
da prática de fiação com fuso. Todavia, a reduzida 
expressão numérica destes artefactos na maioria dos 
contextos, quando comparados com os componen‑
tes de tear, tornou‑os peças secundárias e demasia‑
do silenciosas, sendo pouco problematizada a sua 
funcionalidade ou assumida a sua relevância para a 
análise das transformações tecnológicas, económi‑
cas e sociais calcolíticas. 
Com efeito, no final do século XX somente os tra‑
balhos das autoras espanholas Zaida Castro Curel 
(1980) e Carmen Alfaro Giner (1984) procuraram 
inventariar e descrever os cossoiros pré‑históricos 
peninsulares, comparando‑os com outras áreas eu‑
ropeias e mediterrânicas, apesar dos acentuados va‑
zios quantitativos e descritivos. 
A crescente importância que os componentes de 
tear conquistaram na investigação arqueológica 
portuguesa, a partir dos anos oitenta do século XX 
(Costeira, 2012; Costeira e Mataloto, 2013), não foi 
acompanhada pelo incremento do interesse no estu‑
do dos cossoiros, continuando a ser pontualmente 
referidos nos inventários de alguns sítios arqueoló‑
gicos, mas não figurando nos trabalhos académicos 
dedicados aos vestígios de tecelagem pré‑histórica 
(Gomes, 2003; Costeira, 2010; Pereira, 2010). Este 
silêncio poderá explicar‑se não só pela reduzida pre‑

sença de cossoiros em muitos destes contextos, mas 
também pela falta de consciência da importância da 
fiação com fuso para a intensificação da tecelagem.
Neste trabalho centramo‑nos no conjunto de cos‑
soiros identificado no sítio de São Pedro realizando 
a sua análise morfo‑tecnológica e funcional e a sua 
contextualização espacial e cronológica. Para re‑
flectir sobre as possibilidades funcionais destes ar‑
tefactos recorremos a diversos paralelos europeus. 
Contudo, este exercício não exclui a possibilidade 
de eventuais especificidades ibéricas nos cossoiros 
e processos de fiação pré‑histórica, como se regis‑
ta nas características morfológicas e métricas dos 
componentes de tear. De facto, consideramos fun‑
damental alargar as perspectivas analíticas e biblio‑
gráficas destes materiais, procurando assim valori‑
zar o estudo dos cossoiros e da fiação paralelamente 
ao dos componentes de tear e da tecelagem nos con‑
textos do Neolítico final e Calcolítico do Sudoeste 
da Península Ibérica.

2. BREVE APRESENTAÇÃO DO SÍTIO 
ARQUEOLÓGICO DE SÃO PEDRO

O sítio arqueológico de São Pedro localiza‑se na fre‑
guesia e concelho de Redondo, no distrito de Évo‑
ra, Alentejo Central, implantando‑se no topo de 
uma elevação destacada, na planície a Sul da Serra 
d’Ossa. A sua fisiografia concede‑lhe um amplo do‑
mínio visual sobre todo o território, especialmente 
para Sul e Oeste (Mataloto, 2010).
Entre 2004 e 2009 desenrolou‑se um amplo pro‑
jecto de Arqueologia de Salvamento, motivado pela 
construção de uma estrutura viária, que implicou a 
destruição de grande parte do sítio (Figura 1).
Os vestígios estruturais e artefactuais recuperados 
no sítio de São Pedro resultaram das vivências quo‑
tidianas de dinâmicas e diversificadas ocupações 
pré‑históricas, que se terão desenrolado entre o fi‑
nal do 4º milénio e grande parte do 3º milénio a.n.e. 
Estas ocupações organizam‑se em cinco grandes 
momentos, dois dos quais caracterizados pela pre‑
sença de estruturas de fortificação (Mataloto, et al., 
2007; Mataloto, 2010; Mataloto, et al., 2015; Matalo‑
to, et al., no prelo).
A forte dinâmica de construção, uso e desmantela‑
mento das fortificações do São Pedro determinou 
todo o processo de formação da realidade estratigrá‑
fica, impondo a raridade dos contextos primários 
de rejeição. Este dinamismo condicionou profun‑
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damente a conservação do conjunto material que, 
submetido a intensas remobilizações, se apresenta 
largamente fragmentado e parcelar.

3. OS COSSOIROS DO SÍTIO DE SÃO PEDRO

No sítio de São Pedro identificámos 25 peças em ce‑
râmica, que apresentam características morfológicas 
e métricas, que se adequam à sua utilização como 
cossoiros. Estes artefactos apresentam diversos es‑
tados de conservação, registando‑se 24% de peças 
inteiras ou integralmente reconstituíveis, 68% de 
fragmentos com vestígios de perfuração e apenas 
8% de fragmentos de extremidades. A elevada per‑
centagem de peças fragmentadas torna complexo o 
cálculo do número mínimo de cossoiros, dificultan‑
do as análises morfológicas e métricas na maioria 
dos exemplares, principalmente no que se refere ao 
registo do peso e do diâmetro total.
No estudo destas peças analisámos as características 
morfológicas da secção e das faces, os atributos mé‑
tricos, nomeadamente o diâmetro máximo, a espes‑
sura, comprimento, diâmetro da perfuração, distân‑
cia da perfuração às extremidades (cm) e o peso (g), 
as características das pastas, cozedura e tratamento 
de superfície, a presença de decorações e de vestí‑
gios de utilização.
Na caracterização morfo‑tipológica dos cossoiros 
seguimos as propostas de Castro Curel (1989, p. 138), 
Médard (2003, p. 386; 2006) e Pereira (2013, p. 688), 
tendo como critérios principais a morfologia geral 
da peça, a forma da secção e a localização da perfura‑
ção. Os cossoiros deste conjunto organizam‑se em 
quatro tipos principais: A – esférico, B – cilíndrico, C 
– discóide, D – Bitroncocónico simétrico (Figura 2).
Em termos quantitativos, os cossoiros discóides e 
cilíndricos correspondem aos tipos mais expressi‑
vos, representando 40% e 28% do conjunto, respec‑
tivamente. Os cossoiros esféricos e bitroncocónicos 
simétricos representam 16% e 8% do conjunto. Esta 
tendência morfológica é igualmente registada no 
sítio neolítico suíço de Arbon‑Bleiche 3 (Médard, 
2003, p. 385-386).
As faces dos cossoiros de tipo cilíndrico e discóide 
são tendencialmente aplanadas, enquanto as faces 
dos cossoiros esféricos e bitroncocónicos são con‑
vexas. 
Apesar da acentuada variabilidade métrica dos vá‑
rios tipos de cossoiros, os diâmetros máximos va‑
riam tendencialmente entre 4,3 – 6,5 cm, as espes‑

suras entre 1,5 – 5,2 cm e o peso entre 34 – 134 g. As 
perfurações dos cossoiros localizam‑se tendencial‑
mente no centro da peça, apresentando uma mor‑
fologia cilíndrica e diâmetros que oscilam entre 1,1 
– 2,8 cm (Figura 3).
No que concerne ao diâmetro máximo, os cossoiros 
do sítio de São Pedro apresentam valores semelhan‑
tes aos de outros contextos peninsulares como Ca‑
beço da Mina (Silva e Soares, 1976/77), Vila Nova de 
São Pedro (Paço e Jalhay, 1942, Paço, 1958; Arnaud, 
et al., 2005), Castillejos (Navarrete, 1976), Cerro de 
la Virgen (Schule, Pellicer, 1966), Muño Galindo 
(López Plaza, 1974, fig. 11 e 18) ou Polideportivo de 
Martos (Lizcano, 1999). Apesar de não termos da‑
dos peninsulares comparativos para o peso, os va‑
lores registados nos artefactos do sítio de São Pedro 
enquadram‑se nos valores máximos referidos para 
os cossoiros de contextos neolíticos e calcolíticos da 
Europa Central e do Mediterrâneo Oriental (Barber, 
1991, p. 52; Grömer, 2005; Frangipane, et al., 2009) 
(Figura 4).
Os cossoiros apresentam pastas de matriz granítica, 
o que permite presumir a origem local das argilas 
utilizadas, textura tendencialmente homogénea, 
consistência compacta ou semi‑compacta, com fre‑
quentes componentes não plásticos de pequena, 
média e grande dimensão. No que se refere ao trata‑
mento de superfície, 52% dos cossoiros apresentam 
superfícies alisadas e 48% têm as superfícies rugo‑
sas. As perfurações dos cossoiros seriam realizadas 
antes da cozedura, sendo visível em algumas peças 
um rebordo ao seu redor, mas que na maioria dos ca‑
sos era regularizado pelo alisamento das superfícies.
A cozedura dos cossoiros era predominantemen‑
te processada em ambientes oxidantes (72%), dos 
quais 12% registam uma diminuição de oxigénio 
durante o arrefecimento. 24% dos cossoiros eram 
cozidos em ambientes redutores, registando‑se um 
aumento de oxigénio durante o arrefecimento. Os 
cossoiros do Cabeço da Mina também foram cozi‑
dos em ambientes oxidantes, apresentando pastas 
de coloração castanha, avermelhada (Silva e Soares, 
1976/77, p. 203) (Figura 5).
No conjunto de cossoiros em análise e à semelhan‑
ça da maioria dos sítios citados não se identificaram 
decorações. No entanto, há referências a decora‑
ções incisas ou impressas, de motivos circulares 
ou radiais nas faces principais dos cossoiros de al‑
guns contextos calcolíticos peninsulares, como Vila 
Nova de São Pedro (Arnaud, et al., 2005, p. 208) ou 
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Los Itueros, no Valle Amblés (Fabián García, 2006, 
fig. 92). Estas decorações tendem a ser associadas  
à actividade de fiação e/ou à matéria‑prima (linho, 
lã) utilizada.
Em termos globais, o processo tecnológico de pro‑
dução de cossoiros apresenta características seme‑
lhantes às restantes produções cerâmicas do sítio 
(Costeira e Mataloto, 2013; Costeira, et al., 2013). As 
operações de modelagem, perfuração e acabamento 
reflectem gestos rápidos e repetitivos, o que asso‑
ciado à ausência de decoração evidencia a sua pro‑
dução expedita e local.

4. CONTEXTO E FASEAMENTO DOS 
COSSOIROS DO SÍTIO DE SÃO PEDRO

Os cossoiros identificam‑se tendencialmente frag‑
mentados e isolados, em depósitos heterogéneos lo‑
calizados nos vários sectores de escavação. A obser‑
vação do gráfico da figura 7 permite constatar que a 
presença de cossoiros é muito frequente nos sectores 
D (40%) e B (24%), diminuta nos sectores A (16%) e 
F (8%) e ausente nos sectores C e E. Os contextos de 
proveniência dos cossoiros são, assim, maioritaria‑
mente de abandono e rejeição (Figura 6).
Contudo, se relacionarmos as unidades estratigráfi‑
cas de proveniência dos cossoiros com as dos com‑
ponentes de tear, verificamos que algumas coinci‑
dem. Estes dados permitem colocar a hipótese da 
associação espacial entre a fiação e a tecelagem em 
algumas das áreas do povoado (nomeadamente no 
sector D), mas são insuficientes para a definição de 
áreas especializadas. De facto, o carácter móvel da 
fiação e a possibilidade de ser realizada em simultâ‑
neo com outras tarefas, tornam‑na uma actividade 
ubíqua e quotidiana (Médard, 2012; Bender Jørgen‑
sen, 2012, p. 129) (Figura 7).
A análise do faseamento das unidades estratigráficas 
de proveniência de cossoiros permite esboçar uma 
primeira imagem da distribuição destes artefactos 
ao longo da diacronia de ocupação do sítio de São 
Pedro. Com efeito, os cossoiros identificam‑se des‑
de as primeiras fases de ocupação (I/II), mas a sua 
expressão quantitativa torna‑se mais eloquente na 
fase IV (48%). Os vários tipos de cossoiros surgem 
nas diferentes fases de ocupação, não se conseguin‑
do descortinar possíveis alterações morfológicas ou 
métricas ao longo da diacronia, situação semelhante 
ao verificado noutros contextos pré‑históricos eu‑
ropeus como o sítio de Arbon – Bleiche 3 (Médard, 

2003, p. 386). No entanto, ao estudar os cossoiros de 
outros sítios lacustres suíços, Fabienne Médard re‑
gista algumas tendências de transformação morfo‑
lógica e métrica ao longo do tempo, nomeadamente 
no Neolítico final, com o surgimento de peças mais 
pequenas e leves, que permitem rotações mais rápi‑
das, e consequentemente alterações nas técnicas de 
fiação e tecelagem (Médard, 2006, p. 278).
A distribuição espacial e cronológica dos cossoiros 
permite sugerir que a fiação com fuso seria praticada 
nas várias fases de ocupação do sítio de São Pedro, 
não se identificando áreas específicas para a sua rea‑
lização, mas por vezes surgindo associadas à presen‑
ça de componentes de tear. O aumento da expres‑
são quantitativa dos cossoiros na fase IV sugere um 
maior destaque desta actividade, que poderia assim 
acompanhar as transformações registadas na tecela‑
gem, principalmente no que se referia à morfologia 
dos componentes de tear (Costeira e Mataloto, 2013).

5. A FUNCIONALIDADE DOS COSSOIROS

As fibras vegetais e animais utilizadas na tecelagem 
são naturalmente curtas e pouco resistentes, neces‑
sitando por isso de um processo de tratamento pré‑
vio, que culmina com a união de várias fibras através 
de um movimento continuado de rotação sobre si 
mesmas (Alfaro Giner, 1984, p. 71). Os atributos de 
um fio, em termos de dimensão, elasticidade, dure‑
za e resistência dependem das características natu‑
rais das fibras, mas principalmente do processo de 
fiação. Assim, a fiação tornou‑se uma actividade es‑
sencial para a elaboração de fios, podendo executar
‑se com os dedos, as palmas das mãos e as coxas 
(Alfaro Giner, 1984, p. 72; Barber, 1991; Tiedemann, 
Jakes, 2006), ou com instrumentos (fuso) que per‑
mitem a torção mais eficaz das fibras. O fuso é cons‑
tituído por duas peças: uma vara curta, elaborada 
em materiais duros e resistentes (como a madeira, 
o osso ou o metal) e um volante (cossoiro), tenden‑
cialmente de morfologia circular ou globular, colo‑
cada na parte inferior da vara, que com o seu peso 
garante o equilíbrio e favorece o movimento girató‑
rio. O fuso pode ser utilizado suspenso, ou apoiado 
numa superfície lisa e resistente (solo, recipiente 
cerâmico), o que condiciona o movimento rotacio‑
nal do cossoiro e os momentos de inércia (Grömer, 
2005, p. 109). 
A utilização do fuso permite aumentar a velocidade 
da fiação, diminuindo o número de movimentos re‑
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alizados com a mão, ampliar a quantidade de fibras 
utilizadas e impedir a sua distorção, obtendo‑se um 
fio mais uniforme, resistente e com diferentes ti‑
pos de espessura (Castro Curel, 1980, p. 127; Barber,  
1991; Médard, 2003, Tiedemann e Jakes, 2006). Os 
fios elaborados poderiam ser simples ou duplos e 
apresentar uma torsão para a direita (em “S”), ou 
para a esquerda (em “Z”), como a que se identifi‑
ca nos fios de linho do tecido da necrópole de Bel‑
le France (Soares e Ribeiro, 2003), de acordo com 
o sentido de rotação do fuso (Alfaro Giner, 1984, 
p.81). Tendencialmente as comunidades seleccio‑
nam uma das direcções de torsão dos fios como nor‑
ma, atribuindo‑lhe um carácter simbólico. No caso 
dos contextos pré‑históricos europeus, incluindo a 
Península Ibérica, a torsão para a esquerda (Z) é pre‑
dominante (Alfaro Giner, 1984, p. 82; Bender Jør‑
gensen, 2012, p. 128). Para alguns autores a mudança 
da orientação dos fios na fiação poderá reflectir pro‑
fundas transformações simbólicas e cosmogónicas 
da comunidade (Bender Jørgensen, 2012).
Os atributos métricos dos cossoiros, no que con‑
cerne ao diâmetro máximo e ao peso, podiam estar 
associados às particularidades naturais das fibras 
(espessura, elasticidade), à técnica de fiação utiliza‑
da e/ou às características que se pretendia que o fio 
adquirisse. Assim, os cossoiros mais robustos pode‑
riam estar preferencialmente associados a fibras ve‑
getais, como o linho (Barber, 1991; Frangipane, et al., 
2009), ou à elaboração de cordoaria e fios de baixa 
torsão, mais espessos (0,7 – 2,0 mm), enquanto os 
cossoiros mais leves e pequenos estariam associa‑
dos a fibras vegetais e animais, principalmente à lã, 
ou à obtenção de fios finos (0,3 mm) (Médard, 2003; 
Chmielewski, Gardynski, 2010; Grömer, 2005, p. 
110‑111; Gibbs, 2006). Os cossoiros com morfologias 
discóides permitem atingir maior velocidade e rapi‑
dez na fiação do que os cossoiros esféricos e cilíndri‑
cos (Grömer, 2005).
A presença de cossoiros documenta‑se ao longo do 
Mediterrâneo e na Europa Central desde o Neolítico 
(Castro Curel, 1980, p. 129; Alfaro Giner, 1984, p. 72;  
Médard, 2003; Grömer, 2005). Estas peças eram ela‑
boradas preferencialmente em cerâmica, apresen‑
tando morfologias discóides, esféricas, cilíndricas 
e bitroncocónicas e dimensões diversificadas, al‑
gumas das quais mais robustas do que os cossoiros 
de cronologias posteriores (Idade do Bronze e Idade  
do Ferro).
De facto, as dimensões acentuadas apresentadas por 

alguns cossoiros do Neolítico e Calcolítico constitu‑
íam um óbice à sua interpretação funcional, levando 
muitos arqueológos a discordar da sua associação à 
fiação, colocando‑os nas categorias de pesos de tear 
ou pesos de rede. Contudo, o desenvolvimento de 
trabalhos no âmbito da arqueologia experimental 
com base em contextos da Europa Central (Grömer, 
2005), permitiram demonstrar a aplicabilidade dos 
cossoiros pré‑históricos à fiação, ainda que não se 
recuse totalmente a possibilidade de algumas destas 
peças terem sido utilizadas como pesos de tear.
No caso concreto da Península Ibérica escasseiam 
as análises morfológicas e métricas aos cossoiros do 
Neolítico final e Calcolítico, o que torna muito com‑
plexa a sua interpretação funcional.
No estudo do sítio de São Pedro, as peças que en‑
quadramos na categoria de cossoiros distinguem‑se 
completamente em termos morfológicos, métricos 
e quantitativos do amplo conjunto de componentes 
de tear identificado (Costeira, 2010). Esta diversida‑
de morfológica e principalmente métrica levou‑nos 
a considerar pouco plausível a sua interpretação 
como pesos de tear. A possibilidade destes artefac‑
tos terem sido utilizados como pesos de rede tam‑
bém nos parece problemática, devido ao carácter 
marcadamente sazonal das linhas de água localiza‑
das na área envolvente do sítio de São Pedro (Mata‑
loto, 2010) e à ausência de outros elementos relacio‑
nados com a exploração de recursos fluviais. Neste 
sentido, a interpretação das 25 peças de cerâmica 
com perfuração central como cossoiros parece‑nos 
a mais ajustada, permitindo igualmente reforçar a 
relevância da produção de tecidos nas várias fases 
de ocupação deste sítio.
Na tentativa de uma aproximação à funcionalidade 
destas peças, procurámos indícios de utilização nas 
suas superfícies e perfuração. A análise macroscópi‑
ca realizada, que exige maior fundamentação no fu‑
turo, permitiu constatar que a perfuração de alguns 
cossoiros como [2412] 90, [2563] 27, [2456] 31 ou [0] 
821 apresentava vestígios de desgaste.
Com o objectivo de aprofundar a reflexão sobre a 
funcionalidade dos cossoiros do sítio de São Pedro 
procedemos à confrontação das suas características 
morfológicas e métricas com peças peninsulares de 
cronologias mais recentes (Castro Curel, 1980, Alfa‑
ro Giner, 1984, Pereira, 2013), com peças analisadas 
em estudos etnográficos (Tiedemann e Jakes, 2006), 
ou construídas com recurso à arqueologia experi‑
mental com base em protótipos da Europa Central 
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(Grömer, 2005, Chmielewski e Gardynski, 2010; 
Martesson, et al., 2006) e do Mediterrâneo Oriental 
(Gibbs, 2006). 
Os cossoiros do sítio de São Pedro apresentam uma 
diversidade morfológica compatível com o registado 
noutros contextos geográficos europeus e mediter‑
rânicos em cronologias do Neolítico final / Calcolí‑
tico (Médard, 2003, Grömer, 2005), ou na Península 
Ibérica em cronologias mais recentes (Castro Curel, 
1980, Pereira, 2013), o que em nosso entender cons‑
titui um importante argumento para a associação 
destas peças à funcionalidade proposta.
As características métricas dos cossoiros do sítio de 
São Pedro, principalmente no que se refere ao diâ‑
metro máximo e ao peso são diversificadas. Assim, 
registam‑se peças que se aproximam dos valores 
médios de referência para os cossoiros de crono‑
logias mais recentes (Gromer, 2005; Pereira, 2013) 
e peças que apresentam valores mais robustos, 
relacionando‑se com os conjuntos integrados cro‑
nologicamente no Neolítico final / Calcolítico (Mé‑
dard, 2003, Gromer, 2005).
Os trabalhos experimentais de fiação realizados por 
Karina Gromer (2005) com os cossoiros provenien‑
tes dos sítios austríacos de Krems / Hundssteig e 
Meidling / Kl. Anzingerberg integrados no Neolí‑
tico Final (cerca de 3000 a.n.e.) demonstraram que 
era possível montar fusos com todas as peças identi‑
ficadas, mesmo as mais robustas (com peso máximo 
de 259 g) e fiar fibras de linho e de lã. As diferenças 
métricas dos cossoiros condicionavam a espessura 
do fio produzido, mas o seu desempenho variava de 
acordo com a técnica de fiação, sendo mais optimiza‑
do quando apoiado numa superfície lisa e resistente. 
De acordo com os resultados deste estudo os cos‑
soiros mais pesados utilizados num fuso suspenso 
poderiam fiar fibras de linho e de lã grossas (espes‑
sura entre 0,7 – 2,0 mm), mas se fossem utilizados 
num fuso apoiado, poderiam também fiar fibras fi‑
nas (espessura entre 0,3 – 0,5 mm), uma vez que se 
anulava a força da gravidade, diminuído o risco de 
partir os fios (Grömer, 2005, p. 110). Os cossoiros 
mais pesados estariam mais aptos para produzir fios 
espessos (0,8 – 1,5 mm), que não exigiriam muitos 
movimentos rápidos de rotação. Os cossoiros mais 
leves, com cerca de 30 ‑ 40 g, poderiam ser utiliza‑
dos para fiar fibras de linho e de lã, permitindo obter 
fios com maior diversidade de espessuras (Grömer, 
2005, p. 111).
As características métricas dos cossoiros do sítio de 

São Pedro aproximam‑se dos valores referidos por 
Karina Grömer para os contextos pré‑históricos 
austríacos utilizados no estudo experimental, o que 
permite reforçar a sua associação à fiação. Com efei‑
to, os cossoiros [877] 1, [3008] 29, [1358] 25, [2412] 90 
e [2563] 27 com pesos superiores a 100 g, poderiam 
ser utilizados preferencialmente para produzir fios 
espessos, enquanto os cossoiros [0] 821 e [2396] 8, 
com pesos inferiores a 40 g estariam aptos a elaborar 
fios com espessuras mais diversificadas. A variabili‑
dade métrica dos cossoiros sugere a disponibilidade 
de diferentes tipos de fios para a tecelagem, o que 
poderá relacionar‑se com a diversidade métrica re‑
gistada nos componentes de tear.
As peças circulares com perfuração central do sítio 
de São Pedro apresentam características morfológi‑
cas e tecnológicas, nomeadamente no que se refere 
à presença de algumas imperfeições e irregularida‑
des, raras decorações e uma certa padronização mé‑
trica, que constituem fortes argumentos para a sua 
interpretação funcional como cossoiros. Todavia, a 
confirmação desta funcionalidade exige a realização 
de estudos experimentais que permitam reproduzir 
as características morfológicas e métricas referidas, 
bem como a utilização de fibras com características 
semelhantes às documentadas em contextos penin‑
sulares do 3º milénio a.n.e.

6. OS COSSOIROS E A FIAÇÃO 
NO SUDOESTE PENINSULAR 
NO 3º MILÉNIO A.N.E.

Com os dados disponíveis a presença de cossoiros 
em contextos do Neolítico final e Calcolítico no 
actual território português parece ser muito redu‑
zida, quer no que se refere ao número de sítios em 
que estes artefactos surgem referenciados, quer na 
sua quantidade em cada sítio. Esta imagem pode 
resultar da minorada importância que se tem atri‑
buído ao estudo das etapas da cadeia operatória da 
tecelagem, como a fiação, e da ideia generalizada de 
que, neste território, os cossoiros surgem exclusiva‑
mente em contextos do Bronze final e da Idade do 
Ferro. Com efeito, em sítios com longas diacronias 
de ocupação, com materiais do Calcolítico, à Época 
Romana como o castro da Pedra d’Ouro, o castro do 
Outeiro da Assenta, o castro de Pragança ou Cabeça 
de Vaiamonte, os autores das primeiras publicações 
sugerem que alguns dos cossoiros se poderiam en‑
quadrar nas ocupações pré‑históricas, associando
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‑se aos componentes de tear (Barbosa, 1956; Pereira, 
1915; Paço e Jalhay, 1942). Enquanto os investigado‑
res que recentemente têm estudado o espólio des‑
tes sítios, tendem a enquadrar todos os cossoiros 
nas ocupações proto‑históricas e romanas (Branco, 
2007; Cardoso e Martins, 2009; Gonçalves, 1990
‑92; Pereira, 2013). Assim, consideramos funda‑
mental rever a análise destes materiais, tendo em 
atenção não só as suas características morfológicas e 
métricas, mas também tecnológicas, comparando‑
-as com os restantes artefactos cerâmicos calcolíti‑
cos e assim avaliar se alguns dos cossoiros poderão 
pertencer às ocupações pré‑históricas.
Na tabela da figura 8 pretendíamos sistematizar os 
resultados das nossas pesquisas, indicando os sí‑
tios arqueológicos em que o enquadramento pré
‑histórico dos cossoiros é menos problemático. 
Numa primeira observação destes dados é desde 
logo evidente o destaque quantitativo dos sítios lo‑
calizados no Alentejo, o que pode ser interpretado 
como uma fragilidade da nossa pesquisa, que se cen‑
tra preferencialmente neste território. No entanto, 
vários autores que estudaram contextos calcolíticos 
do Centro/Norte de Portugal referem a reduzida 
expressão de cossoiros nessas áreas (Valera, 2006; 
Gomes, 2003, p. 43). O caso da Estremadura parece
‑nos mais complexo, uma vez que o conjunto de 
cossoiros de Vila Nova de São Pedro tem uma ex‑
pressão quantitativa significativa, sendo comparado 
ao de outros sítios estremenhos (Paço e Jalhay, 1942; 
1943). Deste modo, consideramos que a revisão do 
espólio de alguns dos povoados calcolíticos com es‑
cavações antigas poderá aumentar o número de con‑
textos com cossoiros na Estremadura.
Os sítios de proveniência de cossoiros são maiorita‑
riamente povoados, registando‑se apenas dois con‑
textos funerários, o hipogeu 3 da Quinta do Anjo 
(Soares, 2003) e a anta da Torre do Ervedal (Andrade, 
2009), nos quais se recolheram cossoiros isolados de 
morfologia bitroncocónica com perfuração central. 
Assim, os cossoiros seguem a mesma tendência dos 
componentes de tear, sendo mais expressivos nos 
contextos domésticos do que nos funerários, o que 
reforça a sua interpretação funcional e utilização 
quotidiana. Quando surgem em contextos funerá‑
rios, os cossoiros podem ser interpretados como ar‑
tefactos votivos, eventualmente relacionados com a 
ocupação do indivíduo inumado, ou com a impor‑
tância económica e simbólica da actividade que re‑
presentam. Todavia, a reduzida expressão dos cos‑

soiros nestes contextos, ao contrário do que sucede 
em cronologias posteriores, torna frágil a sua leitura 
ritual/simbólica no mundo da morte, consistindo 
num bom argumento para relativizar a especializa‑
ção e elitização da fiação no Calcolítico (Figura 8).
Os cossoiros provenientes dos vários sítios referi‑
dos apresentam características morfológicas que se 
enquadram nas quatro variantes registadas no sítio 
de São Pedro e características métricas semelhan‑
tes, principalmente no que se refere ao diâmetro 
máximo, não se conseguindo detectar especificida‑
des regionais.
Todos os sítios referidos na tabela apresentam con‑
juntos de componentes de tear com uma expressão 
numérica mais significativa do que a de cossoiros. 
Esta constatação permite reforçar a associação das 
peças circulares com perfuração central à fiação, 
afastando‑as da funcionalidade de componentes  
de tear.
De facto, mesmo nos sítios em que os cossoiros sur‑
gem em quantidades mais significativas como em 
São Pedro, Porto Torrão ou Vila Nova de São Pedro, 
a quantidade de componentes de tear é incomensu‑
ravelmente maior. Esta disparidade pode estar rela‑
cionada com questões funcionais, uma vez que para 
montar um fuso é necessário apenas um cossoiro, 
enquanto um tear precisa de um maior conjunto 
de componentes, e com a resistência das peças, que 
permite a sua utilização frequente e repetitiva. Con‑
tudo, é igualmente importante equacionar a convi‑
vência de técnicas de fiação manual com a utilização 
do fuso (Tiedmann e Jakes, 2006, Médard, 2012), o 
que permitiria explicar não só o reduzido número de 
cossoiros em diversos sítios, como a fraca expressão 
deste artefacto em vários territórios peninsulares. 
No que concerne a outras áreas da Península Ibérica, 
regista‑se a presença de cossoiros em diversos con‑
textos meridionais, como no sítio de los Millares 
(Arribas, et al., 1979), Cerro de la Virgen (Schule e 
Pellicer, 1966), Castillejos (Navarrete, 1976), Martos 
(Lizcano, 1999) ou Junta de los Rios (Nocete, et al. 
2008) e mesetanhos (Fabián García, 2006), mas em 
quantidades aparentemente reduzidas, o que refor‑
ça o carácter quotidiano da fiação.
O estudo dos cossoiros permite aprofundar a refle‑
xão sobre o papel económico da tecelagem no Cal‑
colítico, uma vez que a utilização destes artefactos 
na fiação transformou completamente a etapa mais 
morosa da cadeia operatória têxtil (Bender Jørgen‑
sen, 2012, p. 129), aumentando significativamente 
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a quantidade de fios disponível e diversificando as 
suas características, nomeadamente no que se refe‑
re à espessura e elasticidade. Assim, a utilização de 
cossoiros poderá sugerir o aumento da necessidade 
de têxteis e a elaboração de tecidos mais diversifi‑
cados, principalmente no que se refere às variantes 
mais finas.
A preponderância de sítios com cossoiros no Alen‑
tejo face a outras áreas do Centro/Norte de Portu‑
gal, ainda que os conjuntos referidos sejam nume‑
ricamente reduzidos e os vazios acentuados, parece 
ajustar‑se ao destaque que a tecelagem terá conquis‑
tado ao longo do 3º milénio a.n.e. como recurso re‑
gional, não obstante a produção ser predominante‑
mente doméstica e pouco especializada. A utilização 
de cossoiros para a fiação também poderá estar asso‑
ciada às especificidades morfológicas e métricas dos 
componentes de tear meridionais, especialmente no 
que se refere às variantes mais finas e leves.
Tal como a tecelagem, a fiação e os instrumentos e 
gestos que lhe estão associados têm uma importan‑
te dimensão simbólica. Na tradição europeia (Ben‑
der Jørgensen, 2012, p. 131) e asiática (Green, 1993) 
o fuso é interpretado como o “centro do mundo” e 
a sua rotação com um processo inicial de ordenação 
do caos e criação.
No futuro consideramos fundamental aprofundar 
o estudo morfológico e métrico dos cossoiros pro‑
venientes de contextos do 3º milénio a.n.e. e do 2º 
milénio a.n.e. de diferentes áreas do Ocidente Pe‑
ninsular, com o objectivo de analisar as transfor‑
mações ao longo da diacronia relacionando‑as com 
a utilização de novas fibras, como a lã, modificação 
das técnicas de tecelagem e do papel económico e 
social desta actividade.
Com o estudo dos cossoiros do sítio de São Pedro 
procurámos demonstrar o potencial tecnológico, 
económico, social e cultural da utilização deste ar‑
tefacto, reforçando a importância do seu estudo 
para a reconstrução dos quotidianos da Pré‑história 
recente.
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Figura 1 – Planta geral das estruturas pétreas do sítio de São Pedro, organizadas por fase de ocupação e localiza‑
ção na Península Ibérica (Adaptado de Costeira, et al., 2013).
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Figura 3 – Análise comparativa das características métricas dos cossoiros de alguns sítios calcolíticos 
da Península Ibérica.

Figura 2 – Quadro tipológico dos cos‑
soiros do sítio de São Pedro
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Figura 4 – Cossoiros do sítio de São Pedro (desenhos de I. Conde / Tintagem C. Costeira).
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Figura 5 – Fragmentos de cossoiros do sítio de São Pedro (desenhos de I. Conde / Tintagem C. Costeira)
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Figura 6 – Vista geral do sítio de São Pedro com indicação dos sectores de escavação (Fotografia de R. Mataloto, 
2009).

Figura 7 – Gráfico que representa a distribuição dos cossoiros pelos sectores de escavação 
no sítio de São Pedro (os valores reportam-se à totalidade de fragmentos de cossoiros = 25).
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Figura 8 – Análise comparativa da representatividade de cossoiros em sítios calcolíticos localizados em diferen‑
tes regiões do Ocidente da Península Ibérica (actual território português).
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